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			Querida leitora,

			 

			A rivalidade entre os clãs Cameron e Mackintosh se estendeu por décadas. Mas, para dar um basta nessa guerra, decidiram unir seus herdeiros. Contudo, a batalha pela mão de Arabella está apenas começando. Prestes a subir no altar para se casar com Calean, Arabella é sequestrada por Brodie Mackintosh, o renegado da família. Cativa do sedutor guerreiro, ela descobrirá que o amor pode nascer nas situações mais adversas. E logo es-taria perdidamente apaixonada pelo inimigo.

			Boa leitura!
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			Arabella Cameron comparou o que estava sentindo naquele momento a uma camada fina de gelo sobre o lago. O sorriso que mantinha no rosto, enquanto outro membro da família Mackintosh oferecia um verso sobre sua beleza, iria rachar logo, assim como o gelo se despedaçava quando atingido por um pedregulho. Sabia que não conseguiria continuar sorrindo quando a ridícula homenagem chegasse ao fim. De repente, a preocupação de não continuar sorrindo foi substituída pelo medo de começar a rir.

			Respirando fundo e devagar, ela piscou várias vezes na esperança de que o perigo de ser impertinente ou faltar com o respeito passasse logo.

			Ao levantar a cabeça, Arabella se apavorou ao encontrar com o olhar penetrante de Brodie Mackintosh. Sentado ao final da mesa, ao lado direito de Arabella, ele era o mais velho dos dois herdeiros do clã Mackintosh e a encarou sem mover um só músculo do rosto. Arabella não viu nenhum sinal naqueles olhos castanhos que demonstrasse o que ele achava daqueles homens se divertindo com as fábulas sobre sua beleza e graciosidade. Nem mesmo o que ele achava dela, ou da possibilidade de em alguns meses se tornarem marido e mulher. Distraída com aquele olhar intenso, não notou que o poema havia acabado e que o salão estava em silêncio, todos aguardavam a reação dela.

			Arabella voltou à realidade quando Brodie desviou o olhar e inclinou a cabeça na direção do trovador dos Mackintosh, que havia parado de falar e a fitava ansioso, aguardando aprovação. Como o breve encanto havia terminado, ela aplaudiu.

			– Estou honrada por suas palavras gentis… – Ela não se lembrava do nome do trovador.

			– Dougal não estava sendo gentil, lady Arabella – disse Caelan Mackintosh, que estava sentado à esquerda dela e percebeu que ela havia esquecido o nome do trovador. – Dougal falava a verdade que todos nós comprovamos.

			Arabella olhou para Caelan, meneou a cabeça e se dirigiu ao trovador:

			– Mesmo assim, estou honrada pela homenagem, Dougal. Agradeço por você ter compartilhado com nossos clãs o seu poema.

			O trovador fez uma vênia e foi se sentar no meio dos outros convidados da festa. Caelan se inclinou na direção de Arabella e falou em voz baixa para que ninguém mais ouvisse:

			– Você encantou todos os Mackintosh com sua graça e beleza, Arabella. Se os Cameron a tivessem usado como arma secreta, podiam ter ganhado esse feudo há muito tempo. – Caelan tocou a mão dela sem desviar o olhar e tomou um gole de vinho. – Você me enfeitiçou.

			Arabella já havia ouvido aquelas palavras antes, não era a primeira vez que sua beleza era louvada. Beleza esta que tinha sido um presente de Deus e não tinha nada a ver com as vitórias dela. Mas, ao olhar os olhos azuis e profundos de Caelan, ela quis muito desejá-lo e acreditar naquelas palavras gentis.

			Ele ofereceu uma caneca de vinho, virando a borda onde seus lábios haviam tocado. Arabella aceitou o pequeno gesto de intimidade do homem com quem provavelmente se casaria. Caelan esboçou um sorriso enquanto ela tomava o vinho. O calor que se espalhou pelo corpo dela não estava relacionado à bebida forte, mas ao jeito que ele observava seu jeito de engolir o vinho e capturar uma gota perdida nos lábios com a ponta da língua.

			Caelan se inclinou para a frente, aproximando-se como se fosse beijá-la ali, naquele momento e sem qualquer cerimônia. Ela segurou a respiração, esperando. Mas o barulho de metal contra o piso de pedra chamou sua atenção.

			Brodie se abaixou e pegou a taça pesada, recolocando-a sobre a mesa. Aquela podia ter sido uma interrupção intencional ou não, mas quebrou o momento íntimo entre ela e Caelan. As chances de retomar a oportunidade terminaram quando o pai dela, Euan Cameron, ordenou:

			– Sua tia espera por você, Arabella. Vá para seus aposentos.

			Arabella pensou em desafiar o pai, mas não estavam em seu próprio castelo, e jamais faria isso com os dois clãs presentes. Além do mais, havia muita coisa dependendo de sua obediência para salvar o clã de sua família de continuar a ser massacrado e destruído.

			Forçando o sorriso de volta, ela se levantou, reverenciou o pai e os Mackintosh, deu a volta na mesa e desceu os degraus do palanque. Tia Devorgilla a aguardava, observando cada movimento seu. Sem dúvida, a aparência e comportamento de Arabella naquela noite seria criticado.

			Arabella meneou a cabeça a todos aqueles que falaram ou sussurraram seu nome durante o trajeto. Depois de tantas horas forçando um comportamento dócil, ela estava exausta.

			Uma criada a conduziu, iluminando o caminho com uma tocha, pelo corredor e pelas escadas até o quarto no qual ela ficaria durante sua estada. Ela esperou para que a porta se fechasse e se deixou cair na cama, relaxando o rosto depois de tanto tempo sorrindo. Ao colocar as palmas das mãos no rosto, ela sabia o que ouviria em breve.

			– Você se sentou muito perto de um e ignorou o outro, Arabella.

			Mesmo de olhos fechados, ela ouviu a voz aguda da tia vindo de pontos diferentes e concluiu que Devorgilla estava andando de um lado para o outro ao pé da cama. – Você não deve demonstrar mais interesse em um do que no outro.

			– Aye, tia Gillie – respondeu Arabella sem abrir os olhos.

			– Você não prestou a atenção ao último poema. Não se pode desrespeitar o trovador dos Mackintosh, ou o harpista, ou…

			– Eu sei, tia Gillie – disse Arabella antes que a tia continuasse. – E minha mãe ficaria muito envergonhada com minha falta de modos na festa… E não por não ter prestado a devida atenção aos seus avisos… – Outras tantas palavras foram ditas e, pelo silêncio que se seguiu, ela entendeu que não era a única que estava chocada pelo comportamento de Caelan.

			– Minha querida, sua mãe estaria orgulhosa por você estar desempenhando a tarefa que lhe foi designada desde que nasceu. – A voz de Gillie estava pontuada pela emoção e levou Arabella a levantar a cabeça e olhar para a irmã mais nova de sua mãe. – Ela estaria orgulhosa por você cumprir sua obrigação quando seria muito mais fácil não precisar viver o resto de sua vida entre nossos inimigos.

			– Tia Gillie, sinto muito. – As lágrimas se empoçaram nos olhos dela. – Eu não pretendia ser uma criança teimosa. Eu valorizo seu conselho. É verdade. Estou muito cansada, mas estarei pronta para encarar tudo isso de novo amanhã.

			– Venha, querida, deixe-me ajudá-la a se aprontar para dormir – disse Gillie, postando-se ao lado da cama.

			– Não precisa. Posso chamar Ailean para me ajudar. – A prima mais nova de Arabella servia como sua dama de companhia e criada quando necessária.

			– Shh… – Gillie desatou os laços do corpete e soltou-lhe a túnica, deixando-a apenas com a camisola de baixo. Em seguida, passou a desfazer a longa trança quando Arabella suspirou. – Sente-se.

			Gillie deslizou os dedos pelas mechas de cabelo e depois usou uma escova para soltar os nós. A cada momento passado, Arabella sentia a tensão deixar seu corpo e a exaustão a tomar posse. Sem resistir, fechou os olhos e começou a relaxar. Era como se todas suas preocupações a deixassem cada vez que Gillie passava a escova em seu cabelo.

			– Quais são os planos para amanhã?

			Antes de responder, Arabella pensou nas incertezas do futuro e suspirou.

			– Vou passear com Caelan de manhã e com Brodie depois da refeição do meio-dia. Não se preocupe, tia Gillie, Ailean irá me acompanhar e ficará comigo o tempo todo em que estivermos longe do castelo.

			– Não me preocupo com sua segurança, querida, mas sim com seu coração – disse Gillie, parando de pentear o cabelo da sobrinha.

			Arabella olhou para trás e viu uma tristeza imensa nos olhos da tia, algo que nunca tinha visto antes.

			– Não entregue seu coração a nenhum desses Mackintosh até que seja decidido qual deles será o escolhido, pois isso só levará ao sofrimento para o resto de sua vida.

			– Tia Gillie, o que…

			A reação de Gillie tinha sido inesperada e surpreendente, revelando que Arabella não sabia muito sobre a tia.

			– Não importa, Arabella. – Gillie não deixou a sobrinha completar a pergunta. – Acho que estou mais cansada do que imaginava. Vou para cama.

			Sem mais nenhuma palavra, Gillie deixou a escova sobre uma pequena mesa e saiu do quarto. Arabella já tinha ouvido aquele conselho antes, mas as palavras de Gillie tinham sido muito sentidas e a atingiram de um jeito bem mais pessoal. Uma batida à porta desviou a atenção das duas, anunciando a chegada de Ailean.

			Deitada na cama, no quarto escuro, Arabella ponderou as diferenças entre os primos Mackintosh e avaliou como seria seu futuro como esposa de um deles.

			O conselho da tia a havia afetado, mas não mudava o que ela sentia de fato. Não importava qual dos dois escolhesse, pois estaria se casando com o inimigo de qualquer jeito. Não havia escapatória, pois se tornaria parte do clã que havia massacrado sua família durante as últimas gerações e ainda teria filhos. Havia esperanças de que a contenda entre as famílias terminasse com o casamento dela com o futuro chefe do clã dos Mackintosh.

			A verdade retumbava na mente dela: Logo estarei casada com o inimigo.

			Brodie estendeu o cálice para que uma criada o servisse e aguardou. Agradeceu meneando a cabeça e continuou observando cada Cameron presente no salão nobre. Eles haviam chegado acenando a bandeira da paz e tinham aceitado a hospitalidade dos Mackintosh, porém Brodie não confiava em nenhum deles.

			Olhando de um guerreiro e outro dos Cameron, imaginou quantos teriam matado membros de seu clã durante as últimas lutas e batalhas. O conselho dos anciões não tinha aceitado a trégua ou o acordo que seria firmado. Havia muitas razões para não existir confiança mútua entre os dois clãs.

			Brodie não confiava nem na herdeira dos Cameron. O salão, que havia sido preparado para recebê-la com uma festa, ficou vazio depois que Arabella Cameron tinha se retirado. Olhando ao redor do salão, ele se certificou de que seus homens continuavam posicionados atrás de onde os Cameron estavam sentados.

			Ele permitiu que os trovadores das duas famílias homenageassem a beleza de Arabella e que seu primo se derretesse todo ao lado dela. Brodie estava mais preocupado em garantir a segurança de seu clã enquanto os outros faziam a corte a uma dama, ignorando os perigos ocultos. Quando os guardas balançaram a cabeça, sinalizando que estavam alertas, ele voltou a prestar a atenção no tio, no primo e nos convidados. Feliz em apenas observar e não se envolver em discussões, notou a maneira como o membro mais velho dos Cameron e seu filho conversavam e também estavam atentos, confirmando que as duas famílias estavam em alerta para possíveis ameaças, o que eram comuns em se tratando dos Cameron.

			Todos se levantaram quando Lachlan, tio de Brodie, ficou em pé, sinalizando que a festa havia acabado. Brodie deixou o cálice sobre a mesa e postou-se ao lado do tio enquanto os Cameron seguiam seus guias para os quartos designados a eles na torre norte. Brodie sorriu, orgulhoso de sua estratégia de colocar todos os visitantes juntos para poder vigiá-los com mais facilidade e também mantê-los isolados em caso de confusão.

			– Você fará companhia para lady Cameron depois da refeição do meio-dia.

			– Não, tio, preciso… – Brodie começou a se desculpar, mas foi interrompido.

			– Sua única tarefa amanhã é escoltar lady Cameron.

			O assunto já havia sido debatido antes da chegada dos Cameron. Brodie achava tudo aquilo muito prematuro, enquanto o conselho dos anciões do clã apoiava Lachlan, pois assim haveria mais tempo para decidir qual dos dois se casaria com lady Cameron.

			Depois de passar pelos testes que o conselho imporia, um dos primos seria escolhido como o segundo no comando do clã e herdeiro dos Mackintosh, além de controlar o povo e as propriedades da família. Como não havia nenhum outro parente elegível, ou Brodie, ou Caelan governaria a Confederação de Chattan depois da morte do membro mais velho do clã.

			Brodie devia muito a Lachlan por tê-lo criado depois da morte de seus pais. Foi com o tio que havia aprendido as habilidades que precisaria para sobreviver e liderar. Sendo assim, mesmo que discordasse, ele faria o que Lachlan pedisse, ou ordenasse.

			Agora, Lachlan tinha acrescentado a corte à lady Cameron a sua lista de afazeres para ser considerado como pretendente à liderança do clã. Brodie notou o olhar determinado do tio e a expressão de felicidade de Caelan, que já devia se considerar o vitorioso.

			Ah, aye, Caelan tinha um jeito especial com as mulheres. Suas palavras sempre as seduziam direto para sua cama. Não restava nenhuma dúvida de que ele usaria toda a sua experiência para ganhar o coração de lady Cameron. Brodie não tinha esperanças de que a mulher que iria e poderia terminar com aquela batalha entre clãs de gerações preferisse ele ao primo.

			– Aye, tio.

			Brodie preferia treinar novos soldados ou organizar as defesas das fronteiras da propriedade a perder tempo cortejando uma mulher inutilmente. A postura imponente de Lachlan, com os braços cruzados sobre o peito largo, foi o suficiente para convencer Brodie a passar algumas horas com Arabella na tarde seguinte.

			– Não deixe que ela durma – provocou Caelan ao deixar o salão.

			Por mais que quisesse revidar com algum comentário cáustico, nada veio à mente de Brodie. Ele não era conhecido por sua sutileza e nem pelo senso de humor. E também não tinha fama de ter muito tato com as mulheres. Bufando e sem paciência, ele decidiu deixar o salão também.

			A especialidade de Brodie era proteger o clã e as propriedades das constantes ofensivas dos inimigos. Fazia tempo que ele queria terminar com aquela disputa, antes mesmo que seus pais tivessem sido mortos numa emboscada nas montanhas que circundavam o Golfo Arkaig. O desejo de obter a paz entre os Mackintosh e os Cameron aumentava a cada nova briga ou batalha que o levasse a perder mais pessoas da família. Sua preferência era de que a contenda fosse decidida com negociações, mas estava disposto a enfrentar o que fosse preciso para alcançar seu objetivo. Mesmo se isso significasse se casar com uma mulher que exibia um sorriso falso como se fosse sua segunda pele. Apesar de continuar cético e desconfiado, ele seguiria as ordens de levar Arabella para um passeio. Depois, focaria a atenção no que realmente importava, ou seja, ser o escolhido como o próximo líder do clã. E se isso significasse se casar com uma inimiga, ele estava pronto para assumir o desafio.
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			O passeio daquela manhã com Caelan Mackintosh foi melhor do que Arabella esperava. Na companhia de Ailean e dois soldados, um de cada família, eles atravessaram os portões e seguiram pela estrada até o vilarejo. Ela não sorria por obrigação, mas porque ele a divertia e a fazia rir. Estava gostando da companhia.

			Os elogios de Caelan não eram tão exagerados quanto aqueles aos quais estava acostumada, mas eram bem colocados e não tão frequentes. Ele tinha conseguido inclusive fazer Ailean sorrir, o que era muito difícil para uma moça tão séria.

			Eles seguiram para o leste e depois caminharam ao lado de um córrego que seguia para a floresta. Durante algum tempo, Caelan e Arabella se distanciaram do grupo, mas sem perdê-lo de vista.

			Ao voltar para a refeição do meio-dia, Arabella ainda não acreditava que as horas na companhia de Caelan tinham passado tão depressa.

			– Espero que tenha gostado do passeio, lady Arabella – disse ele, erguendo a mão dela e roçando os lábios na pele delicada. – Ailean, sua companhia foi ótima – completou, meneando a cabeça para a moça, corada ao lado de Arabella.

			Caelan tinha conseguido a atenção de pelo menos uma dama Cameron e estava bem próximo de conquistar a outra.

			– Foi muito agradável, Sir. Ainda bem que tivemos uma manhã ensolarada depois das chuvas dos últimos dias – comentou Arabella.

			– Parece que o destino está sorrindo para nós.

			Gillie chamou Arabella, que meneou a cabeça. Era hora de dar início às próximas tarefas, mas, pelo menos, o dia havia começado bem.

			– Vou deixá-lo para atender a seus compromissos – disse ela, notando o brilho dos olhos azuis de Caelan e a covinha que se formava em seu rosto ao sorrir.

			Caelan era atraente, hospitaleiro e charmoso, boas qualidades para um potencial marido, ela concluiu ao subir as escadas e entrar no quarto atrás da tia. As duas ainda não tinham trocado nenhuma palavra até que Ailean deixasse o quarto, fechando a porta.

			– Pela cor de seu rosto e o brilho de seus olhos, presumo que tenha sido uma manhã agradável, estou certa? – perguntou Gillie, ao pegar uma toalhinha umedecida para Arabella.

			– Foi sim. Eu diria que ele é… Aceitável.

			Arabella mergulhou a ponta da toalha na cumbuca de água e sorriu ao limpar as mãos.

			– Aceitável? Só isso? Caelan parece ser o mais simpático dos dois.

			– Isso mesmo, tia. – Arabella tirou a tiara que segurava o véu que lhe cobria a cabeça. – Estou tentando seguir seu conselho de não favorecer nenhum dos dois.

			Arabella se sentou para que Gillie pudesse soltar seu cabelo e trançá-lo, aprontando-a para a refeição do meio-dia.

			– Temo que eu esteja um pouco otimista quanto às minhas chances de ter um casamento feliz com um ou outro.

			– Essa união não se trata de felicidade, Arabella – disse Gillie com uma expressão séria. – Mantenha isso em mente quando estiver na companhia desses homens. Quem decidirá com qual você se casará é o conselho dos anciões do clã deles.

			O ânimo de Arabella e a sensação agradável do passeio se dissiparam com as palavras de Gillie. Ela sabia muito bem quais eram suas obrigações e as cumpriria, mas nada a impedia de aproveitar a companhia dos dois homens enquanto a decisão ainda parecia bem distante.

			Uma batida à porta interrompeu a conversa e o comentário que Arabella estava prestes a fazer. Ailean abriu a porta e entrou no quarto.

			– Já nos chamaram para a refeição – disse ela.

			– Venha, tia Gillie. Não podemos deixá-los esperando. – Arabella se levantou e ajeitou o vestido.

			Ailean seguiu na frente guiando as outras duas, já que estava mais familiarizada com os corredores e escadarias daquele grande castelo de pedra. Arabella procurou não se preocupar em como seria a segunda parte de seu dia… Com Brodie Mackintosh. Ele era sério e compenetrado, bem diferente do primo alegre e sorridente. Ela havia percebido o olhar de reprovação dele quando Caelan a cortejara na noite anterior e não havia entendido a razão. Foi um alívio quando Lachlan anunciou que Brodie não faria a refeição com eles. Pelo menos ela teria algumas horas agradáveis.

			E assim foi. Caelan se sentou a algumas cadeiras de Arabella, perto de Malcolm, irmão dela, mas não desviava a atenção dela.

			Tanto o pai dela, Euan Cameron, quanto os mais velhos do clã Mackintosh sorriam. A tensão que havia pairado no ar quando os Cameron tinham chegado havia quatro dias se dissipava a cada dia passado.

			Entretanto, a refeição logo terminaria e ela teria de passar a tarde na companhia de Brodie. Depois de respirar fundo, ela meneou a cabeça para Gillie e para Ailean. Lachlan instruiu que um dos criados a escoltasse para o jardim. Caelan se ofereceu, mas o tio negou com um sinal de cabeça.

			Arabella se levantou e seguiu o criado até o jardim. Quando viu Brodie ao lado dos cavalos, dispensou o criado e seguiu na direção dele.

			Brodie se abaixou para apertar o cinto sob a barriga do cavalo, certificando-se de que estava seguro. Em seguida, passou a mão pelo animal que não pertencia a ele, mas não deixava de ser um belo cavalo. Os Cameron sabiam escolher cavalos e possuíam os melhores das Terras Altas. Sussurrando palavras no ouvido do animal para acalmá-lo, Brodie terminou de colocar a sela. Pelo menos era o que tentava fazer se seu amigo Rob não o tivesse interrompido:

			– Então, ela é linda, não é? – indagou Rob do outro lado do cavalo.

			Brodie franziu o cenho, ciente de que o assunto não eram os atributos do animal.

			– Aye, ele é sim – disse ao verificar os arreios e as rédeas.

			– Você está se fazendo de bobo ou de difícil, Brodie? – Rob se inclinou para a frente, quase se apoiando nas costas do cavalo. – Estou falando de lady Cameron. Ela é uma beleza.

			– Ah, sim, ela. Aye – murmurou Brodie sem olhar para o amigo.

			Talvez ter chamado Rob para acompanhá-los no passeio não tivesse sido uma de suas melhores ideias. Em vez disso, devia ter chamado algum dos cavalariços.

			– Vamos, admita que não será muito difícil se casar com ela. E o que me diz de tê-la em sua cama? Imagino aquele cabelo solto, os olhos, a boca… – disse Rob em voz baixa e riu em seguida. – Eu não me importaria em me casar com ela para selar esse acordo.

			– Aye, ela é bonita mesmo – admitiu Brodie. Em seguida, deu um passo para trás e avaliou o animal, dando de ombros. – Para ser honesto, Rob, eu preferia que esse acordo rendesse uma dúzia de cabeças de gado e cavalos do que me casar com ela. Cavalos e bois nos seriam mais úteis do que uma mulher que vive para sua beleza.

			A julgar pelos olhos arregalados de Rob e o silêncio pesado, Brodie concluiu que Arabella devia estar atrás dele. Fechou os olhos e soltou a respiração. Tinha sido muito rude, mas não era para ninguém além de Rob ter ouvido. Agora precisaria pedir desculpas. Lachlan o queimaria vivo se não consertasse o erro. Enquanto pensava no que dizer, ele se virou lentamente para encará-la.

			Se tivesse demorado, não teria notado que os olhos dela tinham se turvado ligeiramente e os lábios, se contraído. Ele sentiu como se tivesse levado um soco no estômago, cheio de culpa. Mas logo em seguida ela abriu aquele mesmo sorriso falso de sempre e se aproximou.

			– Foi muita gentileza sua se dispor a me mostrar suas terras – disse ela, sorrindo. – Sei que seu tempo é curto e agradeço por dispensá-lo comigo.

			– Lady Arabella… – Ele começou, mas não concluiu nem com as palavras erradas, tampouco as certas.

			Silêncio.

			– O que acha do cavalo? – perguntou ela, postando-se ao lado de Brodie. – Ele não é magnífico?

			Arabella estava sendo gentil, ajudando-o a sair do mal-estar.

			– Aye, é sim. Bonito e ágil – disse ele, deslizando a mão sobre o lombo do cavalo e meneando a cabeça. – Ele é muito forte também.

			– Ah, sim, ele pode cavalgar durante dias seguidos – comentou ela, seguindo até a cabeça do cavalo e acariciando-a. – Fizemos várias viagens juntos. – Ao dar um passo para trás, ela cruzou o olhar com Brodie.

			Ele procurou algum sinal que mostrasse que ela estava magoada pela ofensa impensada de minutos antes, mas os olhos azuis de Arabella estavam sem nenhuma emoção.

			– Vamos? – perguntou ela, olhando para as nuvens no céu.

			– Podem montar – ordenou ele ao resto do grupo que os acompanharia, enquanto a ajudava a subir no cavalo.

			Em seguida, estendeu as rédeas a ela e montou em outro animal. Arabella mantinha uma postura como se tivesse nascido sobre uma sela e com completo controle sobre o grande alazão. Brodie reparou a facilidade com que ela enrolou as rédeas na mão, mantendo-as sob a pressão exata, conferindo um pouco de liberdade ao cavalo, mas demonstrando ao mesmo tempo quem estava no controle.

			Brodie conduziu o grupo pelo jardim, através dos portões e para a direção oposta que Caelan a tinha levado naquela manhã.

			Como Rob sabia para onde estavam indo, ele se antecipou ao soldado dos Cameron. A prima de Arabella, uma jovem chamada Ailean, mantinha a expressão sisuda como se fosse uma solteirona, posicionando-se ao lado de Arabella, logo atrás de Brodie.

			O grupo atravessou o córrego, a mais ou menos um quilômetro do castelo, e continuou na direção das montanhas, que ladeavam a propriedade do golfo até o mar. Minutos depois, Brodie ouviu as duas moças conversando e, logo em seguida, Arabella emparelhou o cavalo com o dele.

			– E, então, Brodie, para onde estamos indo? – perguntou ela com uma voz suave, mas sem desviar a atenção da trilha.

			– Você já viu a propriedade perto do golfo. Vamos subir a montanha para admirarmos a vista lá de cima. – Ele a estava levando para seu lugar favorito, mas preferiu não dizer nada a respeito. – Estamos perto. Vamos seguir a trilha montanha acima.

			Mesmo tendo ouvido a resposta, Arabella não recuou para ficar ao lado da prima. Ao contrário, continuou a manter o mesmo passo que o dele.

			Brodie imaginou que ela havia feito o mesmo com Caelan e sentiu certo desconforto. Seria melhor enfrentar um batalhão de Cameron do que lidar com Arabella. E como se não bastasse, ela não havia se importado com o insulto antes do passeio, que era o único assunto que lhe vinha à mente.

			Depois de uma curva na estrada, eles chegaram a uma clareira, entre um afloramento de pedras no alto das terras de Mackintosh. Brodie gostava da vista ali de cima, era um lugar para onde costumava ir quando precisava ficar só. As nuvens estavam baixas naquele momento, mas, quando o tempo estava ensolarado e a brisa do mar soprava, era possível avistar a quilômetros de distância, para além das colinas, ver toda a extensão do mar e do golfo logo abaixo.

			– Lindo… – comentou Arabella num sussurro, lembrando-o de que não estava sozinha.

			– Aye.

			Brodie arriscou a olhar para o lado de relance e viu que os olhos dela, geralmente inexpressivos, brilhavam de admiração diante da paisagem. Talvez ela estivesse apreciando não apenas a vista, mas também a propriedade. Os Mackintosh tinham muito mais terras do que os Cameron, mesmo considerando aquelas que tinham roubado durante as gerações passadas.

			O brilho dos olhos de Arabella sumiu com a mesma rapidez com que tinha aparecido quando o restante do grupo os alcançou. E o sorriso forçado voltou aos lábios dela.

			– Estou confusa com a orientação. Para que lado está o lago?

			– O lago Lochy está a uns oito quilômetros naquela direção – respondeu Brodie, virando-se para a direita na sela. – Arkaig fica ao norte. E o mar está a uns quarenta quilômetros para o leste.

			– E qual a extensão das terras dos Mackintosh? – perguntou ela, olhando ao redor.

			– A propriedade vai desde o golfo até onde sua vista alcançar ao leste – respondeu ele sem esconder o orgulho na voz. – As terras se estendem por quilômetros ao norte e ao sul também.

			Arabella olhou para onde ele apontava e meneou a cabeça.

			– Você estava certo – disse ela, fitando-o nos olhos.

			– Como assim, lady Arabella? – Brodie virou as rédeas e posicionou o cavalo mais perto dela. Mais um centímetro ou dois e as pernas se tocariam. – Estou certo sobre o quê?

			Brodie não se lembrava de ter dito nada além de mostrar a extensão das terras. E, quanto a isso, ele estava mesmo certo, pois conhecia aquela propriedade à luz do dia e à escuridão da noite.

			– Você estava certo ao dizer que cabeças de gado e cavalos seriam mais úteis. Talvez seja bom acrescentar isso na lista de exigências dos Mackintosh durante a negociação antes que seja tarde.

			Brodie se surpreendeu com o brilho gélido dos olhos dela e com a ausência do sorriso de sempre. Ela só se recuperou quando o cavalo de Rob relinchou bem atrás deles. Pela primeira vez, Brodie achou que tinha visto a verdadeira Arabella por trás da fachada. Mas ela logo sorriu, puxou as rédeas e o rodeou com o cavalo, deixando a clareira. O resto do grupo se atropelou para acompanhá-la, deixando-o sozinho para admirar as terras e ponderar os erros que tinha cometido até então.

			Em primeiro lugar, Brodie estivera tão ocupado tentando ignorá-la e o possível casamento que sequer notou a verdadeira natureza de Arabella. E aquele era um grande erro para um guerreiro que caçava os espiões do clã dos Mackintosh.

			Em segundo lugar, ele havia falhado em sua especialidade… Notar tudo o que afetasse a segurança do clã e estar sempre preparado para reagir. Na verdade, ele havia visto apenas o que ela queria: uma mulher sem opiniões próprias e que fazia tudo o que mandassem.

			Por último, descobrira o pior, aquilo que lhe tiraria a paz de espírito por um bom tempo. Arabella não era uma mulher bonita de cabeça vazia e o havia perturbado muito mais do que ele ousara cogitar.

			Ao deixar a clareira atrás dos outros, ele concluiu que deveria prestar mais a atenção naquela mulher, porém não soube explicar por que a perspectiva trouxe um sorriso a seu rosto e não lhe pareceu tão desagradável.

			Esporeando as ancas do cavalo, ele a alcançou e se posicionou de forma que Ailean ficou para trás com Rob e os outros. Ele ainda devia se desculpar pelo insulto.

			– Lady Arabella – disse ele, mantendo ligeira distância –, gostaria de lhe falar em particular.

			Quando Ailean olhou para trás com a nítida intenção de esperar a prima, Arabella acenou para que ela se afastasse.

			Arabella procurou acertar o passo de seu cavalo ao dele. Houve um breve silêncio, enquanto Brodie procurava uma maneira de se desculpar, escolhendo as palavras com mais cuidado do que antes. Mais uma vez foi ela que o salvou.

			– Milorde… Brodie – disse ela, olhando para a frente –, fui criada para cumprir as ordens impostas por minha família e uma delas é me casar com quem quer que seja o próximo chefe do seu clã. Pretendo cumprir meu dever independentemente dos meus sentimentos. Presumo que fará o mesmo, certo? – perguntou ela, desviando o olhar para ele.

			– Eu também cumprirei com minhas obrigações – disse ele, meneando a cabeça.

			Naquele momento, Brodie não saberia explicar quais eram seus sentimentos, principalmente quando ela o encarava com aqueles lindos olhos azuis, mas trataria de solucionar o assunto mais tarde. Por enquanto…

			– Lady Arabella, eu… – Ele tropeçou nas palavras, mas continuou: – Eu não devia ter falado daquele modo.

			– É verdade que prefere gado e cavalos a mim? – perguntou ela.

			– Quer ouvir a verdade?

			– Eu prefiro, são poucas as pessoas que me dizem as verdades.

			– Aye, preciso de mais bois.

			O silêncio pesou entre eles até que ela interrompeu:

			– Bem, o bom de se casar é que a noiva trará bastante ouro para você comprar mais gado.

			Ela se mexeu na sela, dando a entender que se afastaria, mas Brodie estendeu o braço e tocou-lhe a mão. Apesar de ter se assustado com o contato, ela não fugiu ou reagiu.

			– Mesmo assim, eu não devia ter dito aquilo.

			– Aye – concordou ela e puxou a mão e retomou a rédea. – Não devia mesmo.

			Quando ela voltou a se juntar ao grupo, Brodie gargalhou pela primeira vez depois de um longo tempo. Arabella olhou para trás e meneou a cabeça. E só então ele viu o primeiro sorriso verdadeiro iluminar aquele rosto delicado.

			Havia uma aura misteriosa que a envolvia. Talvez casar-se com ela, se fosse preciso, não seria tão ruim assim.
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			Malcolm se aproximou da mesa, abrindo caminho entre a multidão de Mackintosh reunidos para a refeição. Arabella notou que ele parou mais de uma vez para falar com alguma moça no caminho. Seu irmão chamava a atenção das mulheres. Ele era alto e bonito, por isso atraía o olhar de todas ao atravessar o salão. Ao chegar perto dela, abriu um sorriso e se sentou.

			– Mais dois dias e iremos embora desse lugar – sussurrou ele ao ouvido dela, enquanto uma criada muito atenciosa e de seios grandes o servia.

			– Isso mesmo, mais dois dias. Mas eu serei trazida de volta em poucos meses e vou morar aqui para sempre.

			Malcolm estudou o rosto da irmã e depois seus olhos.

			– Você não quer se casar aqui? Mudou de ideia? – Ele levantou o queixo dela para fitá-la. – Diga-me a verdade.

			Malcolm era a única pessoa com quem ela podia compartilhar seus sentimentos verdadeiros. Os dois haviam dividido o útero da mãe e tinham passado a maior parte da vida juntos desde o nascimento.

			– Não importa se quero ou não, farei o que esperam de mim. Você sabe disso – disse ela num sussurro. – Eu gostaria de conhecer um pouco mais desses dois homens. Queria ter mais tempo. Queria…

			Arabella parou de falar. Seus desejos não significavam nada nas negociações ou no que aconteceria depois. Ao perceber os olhos marejados, ela ergueu a caneca e tomou um gole de cerveja para engolir o pranto.

			– O que posso fazer para aliviar sua carga e preocupações, minha querida irmã?

			Arabella sabia que ele ajudaria se pudesse.

			– Case-se com um dos pretendentes – sugeriu ela.

			Malcolm riu alto do comentário inapropriado, chamando a atenção. Gillie franziu o cenho, reprovando o comportamento de Arabella.

			– Não pense que eu fugiria de um casamento como o seu – disse Malcolm. – Se eles tivessem uma irmã, não tenho dúvidas de que eu seria a ovelha a ser sacrificada. – Ele se inclinou para emendar: – Sem falar que não posso evitar ser vendido à melhor oferta.

			Alguns amigos de Malcolm o chamaram, e ele esvaziou a caneca e se levantou. Mas, antes de sair, assumiu um ar sisudo.

			– Falando sério, existe alguma coisa que eu possa fazer para livrá-la desse casamento e do acordo?

			– Se você puder descobrir o tipo de homem que eles são, ajudaria bastante.

			Aquela era a maior preocupação dela, pois via apenas o que eles queriam mostrar e nenhum dois a conhecia tampouco. E como seu futuro marido, um dos dois teria o controle completo sobre ela, sobre seu corpo, fortuna e futuro. Nenhum dos dois perderia alguma coisa com o casamento, enquanto ela tinha muito com o que se preocupar. Não podia dizer em voz alta o que a afligia, mas os temores perturbavam seu sono.

			– Descobrir… O quê? – perguntou ele, acenando para os amigos de novo.

			– Quero saber que tipo de homens eles são, como tratam as mulheres, ou como são considerados pelo restante do clã. Preciso desse tipo de informação.

			– Você quer saber o tamanho do pi…

			Arabella bateu na boca dele, impedindo-o de terminar, e ficou vermelha até a raiz do cabelo. Somente seu irmão era irreverente o suficiente para falar um impropério daqueles, mas ele se divertia chocando-a.

			– Malcolm!

			Ele segurou a mão dela e beijou-a. Afastando-se um pouco, ele reverenciou o pai e o chefe dos Mackintosh. Depois de virar para trás e piscar para a irmã, seguiu até o grupo de amigos. Logo os amigos o rodearam e Arabella sorriu, sabendo que ele descobriria o que havia pedido. Malcolm não a abandonaria e a ajudaria a se preparar para a nova vida.

			Ao desviar os olhos do irmão, ela cruzou com o olhar de Brodie. Ele estava sempre alerta, perscrutando o salão com o canto dos olhos, observando todos os presentes. Arabella viu quando ele meneou a cabeça para uns, gesticulando para outros de seus homens.

			Pronto! Ele havia feito um sinal para um homem alto que estava parado no fundo do salão. Arabella tomou um gole de bebida e o observou por cima da borda da caneca. Ele repetia os olhares, os sinais para um, depois para o outro, até que numa das vezes cruzou o olhar com o dela.

			Arabella pensou em desviar a atenção, mas acabou meneando a cabeça e observando-o se aproximar. Brodie era mais alto que o primo e usava o cabelo castanho longo, preso na altura do maxilar. Embora ela o tivesse visto rindo raramente, havia sinais pertos dos olhos e da boca que evidenciavam o movimento.

			Em poucos passos, ele estreitou a distância que os separava e se postou diante dela, com os braços cruzados sobre o peito, avaliando-a da mesma forma que ela.

			Depois do passeio a cavalo, quando ele tinha dito preferir bois e cavalos em vez dela, os encontros seguintes tinham sido uma mistura interessante entre educação e desafio.

			Durante a refeição da noite anterior, ele perguntara alguma coisa sobre colheitas e tinha se surpreendido por ela saber falar sobre o assunto. Naquela manhã, ele havia pedido permissão para andar no cavalo dela com a desculpa de que o animal precisava correr depois de ter passado muito tempo nas cocheiras. Arabella descobriu que compartilhavam o gosto por cavalos.

			Agora ele estava ali parado, esperando permissão para se sentar ao lado dela. Ela colocou a caneca sobre a mesa e assentiu com a cabeça. Brodie se sentou na cadeira onde Malcolm estava.

			– Agradeço muito por ter me deixado sair com seu cavalo, lady Arabella. – O sorriso iluminou o rosto de traço forte e a deixou sem ar.

			Mesmo assim, ela o considerava intimidador.

			– O que achou dele? – perguntou ela, enquanto uma criada enchia as duas canecas. – Até onde você foi?

			– Fui até alguns quilômetros depois da clareira. Subi as montanhas e fomos adiante. Eu dei rédea e ele foi em frente. – Brodie riu, chamando a atenção das outras pessoas ali presentes. – Fiquei tentado a andar mais, mas não quis cansá-lo muito. Sei que logo ele terá de levá-la na viagem de volta.

			– Eu ainda não consegui esgotá-lo – admitiu ela. – Na maioria das vezes, sou eu que desisto. – Ela sorriu. – Nem mesmo meu irmão, Malcolm, consegue; por isso imagino que minhas habilidades não sejam tão ruins.

			Brodie continuou ao lado dela, observando como os pequenos grupos se formavam pelo salão. Aos poucos, as pessoas abriram espaço para dançar.

			– Você tem alguma fêmea para cruzarmos com o meu cavalo? – indagou ela. O animal era muito bem cuidado e estava pronto para continuar a linhagem.

			Brodie engasgou e tossiu para clarear a garganta.

			– Não creio que esse assunto…

			Arabella colocou a caneca sobre a mesa e meneou a cabeça, encarando-o.

			– O cavalo é meu e continuará sendo, Sir. Mesmo que meu futuro marido tenha controle sobre minhas posses, o animal continua sendo meu. Como você mostrou interesse nele, achei que gostaria que ficar com os filhotes.

			Arabella não estranhou por Brodie ter ficado espantado com sua atitude. Tanto que a tia e o pai certamente a repreenderiam pela ousadia. Mas ela ficou esperando por uma resposta.

			Brodie gargalhou e levantou a caneca, meneando a cabeça para ela.

			– Sendo assim, aceitarei sua oferta, milady. Sei exatamente qual égua escolher.

			Depois de ter se recuperado pela surpresa da oferta, Brodie a examinou com curiosidade e admiração. O brilho intenso dos olhos dele a fez pensar que talvez ele não fosse tão terrível como havia pensado. Assustada por não estar tão amedrontada como antes, ela permaneceu em silêncio enquanto ele falava sobre assuntos que Caelan nunca sequer mencionara, tais como terras, plantações e animais.

			Quando estava mais à vontade, Arabella pensou em perguntar sobre os sinais que ele fizera com as mãos para os soldados. Mas a chegada de Caelan a interrompeu.

			– A música começou, Arabella. Sei que meu primo não gosta de dançar, mas você sim. Então… – disse ele, estendendo a mão.

			Arabella não se mexeu. Pela primeira vez durante a visita, ela cedeu à curiosidade, deixando a obrigação de ser gentil de lado. Sempre sorrindo, ela meneou a cabeça.

			– Estou um pouco enjoada e gostaria de esperar um pouco antes de começar a dançar. Acho que foi a viagem e a emoção de estar aqui. – Quando os dois primos franziram o cenho, estranhando o comportamento, ela emendou: – Caelan, logo estarei melhor e vou procurá-lo para aceitar sua oferta generosa.

			– Quer que eu chame sua prima ou sua tia? – indagou Brodie.

			– Nay, preciso apenas ficar quieta.

			Arabella ficou surpresa, pois achou que Caelan se prontificaria a ajudá-la e não Brodie. Ao olhar para Caelan, notou que ele tinha mudado a expressão do rosto e estava pálido.

			– Muito bem… Eu a esperarei ali – disse Caelan, apontando para a extremidade da mesa e se afastando rapidamente.

			Mais uma vez, Arabella se surpreendeu com o comportamento repentino de Caelan.

			– Meu primo tem medo de doença. Ele evita ficar perto de quem não se sente bem ou que está doente. Ele é assim desde pequeno – explicou Brodie, procurando esconder a ironia no tom de voz e depois a encarando com uma intensidade diferente. – Você tem certeza de que não precisa de ajuda? Posso chamar alguém da sua família, ou uma curandeira.

			Arabella chegou a desconfiar dele, pois era a primeira vez que o via tão gentil e atencioso, bem diferente do mau humor costumeiro. Ela olhou para cima, fitando-o por entre os cílios e usou a voz mais feminina que costumava encantar os homens.

			– Há uma coisa que você pode fazer – sussurrou ela. Colocando uma das mãos para baixo da mesa, onde ninguém podia ver, mexeu os dedos, fazendo o mesmo sinal que o vira gesticular. – Pode me dizer o que isto significa?

			Brodie olhou para debaixo da mesa, alterando o olhar entre o rosto e as mãos dela para se certificar que tinha visto direito.

			– Eu desconfio o que seja, mas achei que podia perguntar, já que o vi fazer o mesmo gesto.
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